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APRESENTAÇÃO

A PETROBRAS TRANSPORTE 8. A. - TRANSPETRO apresenta ao Instituto

Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA, o resultado das

ANÁLISES LABORATORIAIS PARA DETERMINAÇÃO DE PARÂMETROS
QUÍMICOS, FÍSICO-QUÍMICOS E MICROBIOLÓGICOS DE ÁGUA

SUBTERRÂNEA PROVENIENTE DO POÇO TUBULAR PROFUNDO

LOCALIZADO NO TERMINAL NORTE CAPIXABA (TNC). em atendimento a

Condiclonante n® 20 da LO 439/2010.
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1. INTRODUÇÃO

Este relatório tem o objetivo de apresentar e avaliar os resultados de monitoramento

qualitativo da água quanto às características físico-químicas e biológicas, realizado no

poço tubular profundo do Terminal Norte Capixaba (TNC), comparativamente aos

limites estabelecidos pela Portaria MS n° 518/2004. Além de classificar a potabilidade

da água, este tem como principal finalidade atender a Condicionante n° 20

estabelecida pelo Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA em

sua Licença de Operação n° 439/2010.

O Terminal Norte Capixaba (TNC) iocalizado em Campo Grande S/N, município de

São Mateus, próximo à região costeira do mar e ao rio Barra Nova, situado nas

coordenadas UTM X:422.154; Y;7.901.477 (DATUM WGS 84) (Figura 1), recebe todo

óleo extraído e tratado da Fazenda Alegre, região mais importante de produção de
petróleo onshore do estado do EspíritoSanto.

De acordo com as atividades deste terminal, dentro de suas instalações há uma

infraestrutura para atender aos trabalhadores, dentre estas o poço tubular profundo é

monitorado de forma atenciosa, levando em consideração análises de parâmetros

físico-químicos e biológicos para garantir a qualidade do abastecimento de água às

pessoas do local, visando atender, não só a Portaria MS n° 518/2004, mas também

prevendo os limites e condições estabelecidas pela Resolução CONAMA 396/2008.

ÂRCÂ Diretor:

AMBIENTAL Pedro Assis Ribeiro de Castro RT20129-R1
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Figura 1 - Localização do Terminai Norte Capixaba (TNC) - TRANSPETRO.

Fonte: Googie Earth (2011)

A coleta da água no poço profundo foi realizada no dia 22 de Dezembro de 2011 às

12:56 por profissionais capacitados e treinados conforme descreve a Norma NBR

15847:2010 (Amostragem de água subterrânea em poços de monitoramento -

Métodos de purga), Norma NBR 9898:1987 (Preservação e técnicas de amostragem

de efluentes líquidos e corpos receptores) e o Guia de Preservação de Amostras de

Água da Companhia de Saneamento do Estado de São Paulo (CETESB, 1987), além

destes técnicos estarem devidamente paramentados com os Equipamentos de

Proteção Individual (EPI) como determinam a medidas de segurança do trabalho

(Figura 2).

ARCA DIrntor:
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Figura 2 - Coleta de água do poço tubular profundo do TNC.

Para realização deste monitoramento de água sutrterrânea, junto aos respaldos legais

e técnicos também foi elaborado um Piano de Monitoramento que seguiu

procedimentos ordenados como apresentados na figura 3.

1?) PLANO DE AMOSTRAGEM

2?) COLETA DA AMOSTRA EM CAMPO

3^) ENVIO DAS AMOSTRAS AO LABORATÓRIO

43) EMISSÃO DO RELATÓRIO DE CAMPO

S§) PREPARO DA AMOSTRA PARA ANALISE NO LABORATÓRIO

53) ANALISE FISICO-QUIMICA E BIOLÓGICA

6^) EMISSÃO DO LAUDO LABORATORIAL

73) EMISSÃO DO RELATÓRIO TÉCNICO

Figura 3 • Procedimentos operacionais de monitoramento da água de poço tubular
profundo do TNC.

AKCA 0»r*tor:
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Após realizar todas as etapas de monitoramento, com base no Laudo Laboratorial

(Figura4) foi gerado este Relatório Técnico com discussão e comentários no tópico 2.

2. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A partir dos dados gerados no Laudo Laboratorial do Poço Tubular Profundo do

Terminal Norte Capixaba (TNC), serão discutidos neste tópico parâmetro por

parâmetro, sabendo-se da importância de cada um, com valores apresentados

respectivamente em suas análises e seus limites permitidos, conforme legislação

vigente, como determinados para fins de potabiiidade pela Portaria ANVISA MS n°

518/2004 e Resolução CONAMA 396/2008.

Vale ressaltar que os valores limitantes apresentados na Resolução CONAMA

396/2008 são os mesmos descritos na Portaria MS n® 518/2004, exceto para Fenol

Total, que só é estabelecido limite pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente

(CONAMA), já que a classificação para finalidade de uso é a mesma.

Sendo assim, foram analisados os parâmetros no Laboratório Tommasi Analítica:

Alcalinidade, Metais (Alumínio, Arsênio, Bário, Cádmio, Chumbo, Cobre e Ferro)

Cloreto, Coliformes Termotolerantes, Escheríchia coli, Condutividade, Demanda

Bioquímica de Oxigênio (DBO), Demanda Química de Oxigênio (DQO), Fenóis,

Nitrato, Amônia (Nitrogênio Amoniacal - NH3), Potencial Hidrogeniônico (pH), Sólidos

Dissolvidos Totais (SDT), Sulfato Total e Hidrocarbonetos Totais de Petróleo (TPH)

(Finger Print - do C4 ao C30). Segue o laudo na figura 4:

ÂRCÂ Diretor:

ÂMBlENTÂt Pedro Assis Ribeiro de Castro ^ RT20129-R1
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INFORMAÇÕES DO CLICNTE

Cliente : Arca Ambienlal

endereço...: - vHa Volha - ES

INFORMAÇÕES DA AMOSTRA

Tipo de Amostra : Água Potável
Local da coleta : Salda do Po^o Tubular Profundo - Terminal Norte Capixaba
Data da Coleta : 22/l2/20li Hora da coleta : 12:56
Data de Recebimento : 22/12/2011

Data do Análise ; 23/12/2011

Responsável pela Coleta..: Tommasi Analítica
Identificação do Processo: 1-477-11 Número da amostra: 10-406/2011
Cntértos de conformidade : Portana 5lB/200-< Hirusténo da Saúde

RESULTADO/S^ ANAUTICOfSt

Análise Resultado 1 incerteza de
HedicSo

LQ Valor Referencial

Alcallnidade Total 200 mo/L . 25 mc/L H/A

Alumínio Total <0.07-48 mo/L N/A 0.0746 mo/L VMP: 0.2 mo/L
Arsênio Total <o.ooc-4 mg/L ' N/Á" 0,0004 mg/L VMP: 0,01 mg/L
Báno Total 0.0823 mq/L i 5,09l*.« 0,0013'mg/L VMP: 0,7 mg/L
cádmio Total <0,C002 mg/L ' M/A 0.0002 mq/L VMP: O.OOS mg/L

Chumbo Total <0,0075 ma/L H/A 0.0079 mq/L VMP: 0.01 mg/L

Cloreto 20.9 mg/L I 6.25 '-b 0.1 mg/L VMP: 250 mg/L

Colifcrmes Termotolerantes
Ausência cm

lOOmL
' N/A N/A

Ausência cm
loomL

Condutividade 5-47 US/CIT. ' 4,6 'ü o.i us/cm H/A
Cromo Total

Demanda oiVqüímlcà de'Oxigênio
(DBOS)

<0,00006 mg/L

7 mg/L

N/A

' "25'.b
0,00006 mg'L

3 nig/L

VMP; 0,05 mg/L

N/A

Demand.i Química de Oxigênio (DQO)

e. coii

9,16 mg/L
Ausência cm

lOOmL
! H/A

3 mgA.

N/A

H/A

Ausência em.
lOOmL

Fenóis Totais 1.-4 Ud/L 1 N/A 1.0 UO/L N/A
Ferro Total 0.2539 ma/L 1 5.10 'b 0.0168 mq/L VMP: 0.3 mg/L

Nitrato ícomo N) < 0.23 mo/L 1 H/A 0.23 mq/L VMP: 10.0 ma/L

Amònia (como NhO 0,73-4 mg/L 1 15 '* 0.015 mq/L VHP: 1.5 mo/L

PH _ _ ,
sólidos Dissolvidos Totais^
Sulfato Total

7.36
452 mg/L'

•44 mo/L

1 11 tb

' 3 4'i

0_a 14
i mg/L

2.0 mo/L

6.0 a 9,5

vAl";'lOo"'o mg/"L~
VHP; 250 mo/L

TPM Total <io.oua/L 1 H/A 10.0 UO/L N/A

C6 < 10.0 uq/L 1 H/A 10.0 UO/L H/A

C7 <10.0 UO/L H/A 10.0 UO/L H/A

C8 <10.0 UO/L ; H/A 10,0 ug/L H/A
C9 <10,0 UQ/L H/A 10.0 UO/L H/A

CIO <5.0 UO/L 1 H/A 5,0 uq/L H/A

Cl 1 <5.0 uq/L 1 H/A 5.0 ug/L H/A
CI2 <5,0 pg/L H/A 5,0 ug/L H/A

C13

CH

<5,0 ug/L
< 5.Ó UO/L

• .

: h/a'
5,0 ug/L
5.'0 UO/I

H/A
"h/A

C15 <5.0 Ug/L H/A 5.0 UO/L H/A

C16 <5.0 UO/L N/A 5.0 uo/L N/A

C17 <5.0 UQ/L H/A 5.0 UO/L H/A
C18 <5,0 Ud/L N/A 5,0 ug/L N/A

C19

C20

cil'

<5,0 pg/L
<5,0 UO/L~
< 5,0 Md/i-

i N/A

" • " "n/A
n7a

5,0_ug/L_
5,Ó ug/L

"5.D"uo/l""

H/A

H/a' *
H/A

C32 <5.0 Ud/L H/A 5.0 UO/L H/A

C23 <5.0 UQ/L 1 H/A 5.0 UQ/L H/A

C2-4 < 5.0 UO/L N/A 5.0 UO/L H/A

C25 <5.0 UO/L H/A 5.0 UO/L N/A
C2& < 5,0 ug/L 1 N/A 5,0 ud/L H/A

C27

C2B

C29

<5,0 pg/L
<5,0 ug/L

<5.0 UO/L

; _ rT/Á
'fi/A
h7a

5,0_ug/L
5.o_ug/L
5.0 uo/L

H/A

H/a'
H/A

C30 <5.0 UO/L H/A 5.0 UO/L H/A

C3l <5,0 UO/L H/A 5.0 uq/L H/A

C32 <5.0 UO/L i H/A 5.0 uO/L N/A

Legenda: VMP- Valor Máximo Permitido; LQ - Limitede Quantificação.

Figura 4 - Laudo físico-químico e biológico do Poço Tubular Profundo de água do

Terminal Norte Capixaba (TNC) - Transpetro

/TÍTc^ Diretor:

Pedro Assis Ribeiro do Castro RT20129-R1
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2.1. Alcalinidade

O resultado de alcalinidade apresentado foi de 200 mg/L. Habitualmente, em águas

naturais, a alcalinidade pode variardeJOjng/L a 350 mg/L (PEIXOTO, 2012). Não há

limites determinados para este parâmetro nas legislações vigentes (Portaria MS n°

518/2004 e CONAMA 396/2008) para avaliação deste caso, no entanto é um

parâmetro importante para a qualificação da água, já que a alcalinidade pode ser

responsável por manter ou estabilizar o pH próximo a neutralidade, ou seja, condições

vitais para uso do consumo humano.

Geralmente este parâmetro é passível de sofrer alterações devido à presença de

Carbonates, bicarbonatos e alguns íons, por Isso a alcalinidade também pode

expressar o nível de dureza da água determinado pela medição de concentração de

Carbonato de Cálcio presente na água (metodologia de medição de dureza na água).

Condições de Alcalinidade e dureza de água subterrânea estão diretamente ligadas ás

características de composição do solo daquele aqüífero, como solo proveniente de

rochas calcárias que certamente apresentará uma alcalinidade ou dureza da água alta.

2.2. Metais

Os metais são parâmetros que merecem uma atenção especial devido aos seus

po^íy^^efeitos-adverspsjio jTiejo^nnbiente.^so nos seres vivos. Os metais

podem sofrer processos de degradação por oxidação, porém muitos destes compostos

são resistentes e persistentes no solo, água e bioacumulados nos tecidos dos

organismos. Os impactos aos seres vivos estão diretamente ligados ao tipo e a

quantidade de metal.

Os metais analisados foram; Alumínio, .Bário,-Cádmío,_Chum_bp, jC.obre,-Ferro-e-o-

semlrnetal Arsênio, conforme a tabela periódica. Quase todos os metais apresentaram

valores ab^o do limite de^uantificação nas análises laboratoriais, exceto Bário
v(^823 nTg^ eoFerro (q,2539 mg/l^no entanto estes parâmetros apresentaram
valores abaixo dos limites determinados pela Portaria MS n° 518/2004.

O nível de ferro está próximo do limite estabelecido pela ANVISA (0,3 mg/L) pode

estar relacionado às características geológicas do solo no local. O poço tubular

profundo do Terminal Norte Capixaba (TNC) fica próximo ao manguezai e é comum o

sedimento de manguezai apresentar concentrações razoáveis de ferro no solo

(FERREIRA, 2006).

ÀTTÃ Diretor:

ÂMBI£NTÂL Pedro Assis Ribeiro deCastro ijTlKw RT2012g-R1
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2.3. Cloreto

A presença de cloreto pode estar relacionada aos tipos de compostos contendo

moléculas de cloro (Cl). Nesta ocasião é suspeito ^erjiuêjDje.or_decioretoe^pxe,s.so.
nojaudo^ssa ser proveniente do sal do mar (NaCI), mesmo que nesta análise tenha

apresentado ^concentração' baixa de 20,9 mg/L. /portanto, abaixo dos
firmados como limite pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária.^^CSNVÍSÃ).

2.4. Condutividade

A medição da condutividade nada mais é do que a quantidade de íons dissolvidos na

água. A condutância é medida pela escala Siemens (S) e para medircondutividade da

água o eletrodo deste equipamento tem seus polos (positivo e negativo) há uma

distância de 1 (um) cm, por isso é medida em pS/cm.

Aproveitando os comentários sobre o cloreto, a condutividade também tem uma

relação com o cloreto, salinidade e dureza da água, visto que a condutância ou

potencial de condutividade aumenta à medida que se tenha íons dissolvidos na água,

assim como ocorre solvatação do sal (NaCI), ou seja, a dissociação destas moléculas

em íons Na"^ e Cl". Aspectos litológicos também são os maiores responsáveis

contribuintes pela composição da água subterrânea, sobretudo quanto aos parâmetros

que envolvam sais.

Para condutividade não há um limite determinado pela legislação e o resultado

encontrado na água de poço dcí^C foi de 547 pS/cm^

2.5. Coliformes Termotolerantes e Escheríchia Coli

Os Coliformes Termotolerantes são bactérias capazes de tolerar temperaturas acima

de 40°C, condições que se reproduzem facilmente. Por isso, este grupo de bactérias

são comumente encontradas no trato digestivo de organismos homeotérmicos, logo,

são Indicadores de contaminação fecal.

Dentro do grupo de Coliformes Termotolerantes são encontradas a Escheríchia Coli ou

E.coli, que são bactérias comuns do trato digestivo humano; Assim, esta espécie é

uma indicadora de contaminação fecal proveniente de esgotos sanitários, ou outras

fontes de dejeto humano.

A metodologia utilizada para quantificar as bactérias utiliza conceitos estatísticos, por

isso sua escala é expressa em Número Mais Provável (NMP) por 100 ml (quantidade

Diretor:
Pedro Assis Ribeiro de Castro RT20129-R1
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de amostra utilizada para análise). Ambos os parâmetros se mostraram ausentes,

como determina a ANVISA (Portaria MS n® 518/2004) para consumo humano.

2.6. Demanda Quimíca de Oxigênio (DQO) e Demanda Bioquímica de Oxigênio
(DBO)

A Demanda Química de Oxigênio (DQO) e Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO)

indicam o teor de matéria orgânica degradável na água. A DQO é o mesmo que a
quantidade de matéria orgânica suscetível a ser degradada quimicamente ou oxidada:

Já a DBO é a matéria orgânica suscetível a ser biodegradada por bactérias aeróbias,

ou seja, a DBO é uma parte da DQO, isso quer dizer que o valor de DQO é sempre

maiordo que a DBO. Ambos os parâmetros são medidos em mg/L.

Os resultados apresentados de DQO e DBO foram bem baixos e dentro da

normalidade do que é encontrado na literatura. Para fins de potabilidade, não há

limites legais estabelecidos para este tipo de amostra. Os resultados apresentados

foram 9,16 mg/L e 7 mg/L, respectivamente.

2.7. Fenoi Totai

Este é um parâmetro importante de ser monitorado no TNC, já que o Fenol pode ser

um derivado do petróleo. O Fenol é uma molécula que possui um anel aromático

ligado a uma hidroxila (OH), persistente no ambiente e tem afinidade com a matéria

orgânica devido a sua composição. Também é passível de efeitos carcinogênicos aos

seres vivos.

A ANVISA através da Portaria MS n° 518/2004 não apresenta um limite para este
parâmetro, a Resolução CONAMA 396/2008 delimita como 3 pg/L, ou seja, 0,003

mg/L. Portanto o resultado apresentado (1,4 pg/L) da análise do laboratório Tommasi

Analítica ficou abaixo do que é determinado como limite pelo Conselho Nacional de

Meio Ambiente (CONAMA).

2.8. Nitrato e Amônia (Nitrogênio Amoniaca! - NH^)

Os compostos nitrogenados são moléculas fundamentais para equilíbrio de um

ecossistema, mais conhecido nos ciclos biogeoquímicos do nitrogênio, visto que estes

são vitais aos seres vivos. As moléculas de nitrogênio são as maiores responsáveis

por formar os aminoácidos e consequentemente as proteínas dos organismos. Com

Diretor:

Pedro Assis Ribeiro de Castro RT2012e-R1
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isso, o Nitrato é muito usado como macronutriente para fertilização agrícola. Porém,

nem sempre é dosado da forma adequada, causando efeitos adversos ao meio

ambiente, como a eutrofização (crescimento descontrolado de algas), quando seu uso
é excedido.

Como se trata de água subterrânea, dificilmente aconteceria crescimento de vegetais

inferiores (algas) pela presença do Nitrato, devido à falta de luz. Porém, em grandes
quantidades, são passíveis de causar doenças vasculares e até carcinogênicas nos

humanos.

A Amônia ou Nitrogênio Amoniacal (NH3) geralmente está presente nas excretas dos

seres vivos, pois são presentes no processo de decomposição. Por isso são

indicadores da presença de esgoto sanitário nos mananciais.

O resultado do Nitrato apresentou-se abaixo do limite de detecção analítica (<0,23
mg/L). O limite estabelecido pela Resolução Conama 396/2008 e Portaria MS n°

518/2004 é de 10 mg/L. Para o Nitrogênio Amoniacal (NH3), apresentou resultado de

0,734 mg/L, também abaixo do Valor Máximo Permitido pela Portaria MS n° 518/2004

0.5 mg/L).

2.9. Potencial Hidrogeniônico (pH)

A medição de pH realizada em campo por um equipamento de medição

multiparâmetro, ou seja, um pHmetro que tem como princípio um eletrodo

milivoltímetro que o converte a valores de potencial redox para quantificar a presença

de moléculas de hidrogênio (H+). Com isso pode ser determinado se a substância se

apresentará ácida (1,00- 6,99), alcalina (7,01 -14) ou neutra (7,00).

O pH medido na amostra de água do poço tubular profundo do TNC foi de 7,36, ou

seja, próximo a neutralidade, por isso atende aos padrões de potabilidade

estabelecidos pela ANVISA (Portaria MS n° 518/2004) que aceita pH dentro da

margem 6,00 a 9,50.

2.10. Sólidos Dissolvidos Totais

Os Sólidos Dissolvidos Totais são simplesmente um conjunto de moléculas como sais

minerais, íons, compostos orgânicos e inorgânicos solubilizados ou dissolvidos numa

solução aquosa, ou em água.

Diretor:
Pedro Assis Ribeiro de Castro RT20129-R1
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O resultado apresentado pelo laboratório Tommasl Analítica foi de 452 mg/L, portanto

dentro do limite estabelecido pela Portaria MS n° 518/2004 e Resolução CONAMA

396/2008, de 1000 mg/L

2.11. Sulfato Total

A análise da água subterrânea apontou uma concentração de 44 mg/L de Sulfato

(SO4), dentro do Valor Máximo Permitido (VMP) pela Portaria MS n° 518/2004 (250

mg/L).

O enxofre (S) também está presente nas ligações proteicas dos organismos e por isso

no processo de decomposição pode ser liberada em diversas formas, como H2S (gás

suifídrico), caracterizado pelo odor de ovo podre. Algumas reações com compostos de

enxofre, como o H2S, podem formar moléculas de SO4. A litologia do solo ou formação

do sedimento também caracteriza a água subterrânea que lixivia este substrato até

chegar aos aqüíferos (FERREIRA, 2006). As moléculas de Sulfato (SO4) também são

presentes nos hidrocarbonetos de petróleo.

2.12. Hidrocarbonetos Total de Petróleo (TPH)

Existe uma diversidade grande de Hidrocarbonetos de Petróleo, desde as formas mais

simples como cadelas lineares (alcano, alceno, alcino) aos de cadeia fechada

(cicloalcano, cicloalceno...) e aos mais complexos compostos aromáticos ou anéis

benzénicos. Algumas destas formas podem apresentar-se no ambiente aquático de

forma solubilizada ou não, principalmente os aromáticos e hidrocarbonetos de cadeias

lineares curtas. Outra parte, os NAPL (Non-Aqueous Phase Liquida) também

conhecido como fase livre, que não se mistura à água e podem se apresentar como

parte flutuante (LNAPL - Light Non-Aqueous Phase Liquids) ou decanta (DNAPL -

Dense Non-Aqueous Phase Liquids) caso apresente uma densidade maior que a

água.

Quando se fala em fazer análise Finger Print de Hidrocarbonetos Totais de Petróleo,

são analisados hidrocarbonetos de cadeias contendo 6 (seis) carbonos às cadeias de

32 (trinta e dois) carbonos. Mesmo que não se faça análise de hidrocarbonetos

aromáticos, quando há qualquer tipo de contaminação por fonte de petróleo ou

derivados, os hidrocarbonetos lineares são indicadores da presença dos demais tipos

de hidrocarbonetos.

As análises de cromaiografla não apresentaram evidências de nenhuma das cadeias

carbônicas analisadas (C6 à C32) ou do total analisado na água do poço tubular

Diretor:
Pedro Assis Ribeiro de Castro RT20129-RÍ
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profundo do TNC. Portanto ficaram abaixo do limite de detecção (<10|jg/L). Vale

ressaltar que a Portaria MS n° 518/2004 e a Resolução CONAMA 396/2004 não

estabelecem limites para este parâmetro.

3. CONCLUSÃO

De acordo com os resultados apresentados no laudo de análise da água do poço

tubular profundo do Terminal Norte Capixaba (TNC) da Transpetro, no município de

São Mateus, conforme solicitação do Instituto Estadual do Meio Ambiente e Recursos

Hídricos - lEMA perante à Condiclonantede N° 20 da Licença de Operação 439/2010,

não há restrições quanto ao uso para fins de potabilidade, devido aos parâmetros

estarem dentro dos limites permitidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária -

ANVISA, através da Portaria MS n° 518/2004 e para qualidade de água subterrânea

determinada pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, através da

Resolução CONAMA 396/2008.
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RELATÓRIO ANALÍTICO

N° 10406/2011 REVISÃO 01 O
Tomm a s l

analítica

INFORMAÇÕES PO CLIENTE

Cliente : Arca Ambiental

Endereço...: - Vila Velha - ES

INFORMAÇÕES DA AMOSTRA

Tipo de Amostra
Local da Coleta

Pata da Coleta

jta de Recebimento
data de Análise
Responsável pela Coleta..
Identificação do Processo

Água Potável
Salda do Poço Tubular Profundo - Terminal Norte Capixaba
22/12/2011 Hora da Coleta 12:56
22/12/2011

23/12/2011
Tommasi Analítica

1477-11 Número da amostra: 10406/2011
Critérios de conformidade : Portaria 518/2004 Ministério da Saúde

RESULTADO(S) ANALÍTICOfS)
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Análise Resultado Incerteza de

Medição
LQ Valor Referencial

Aicalinidade Xotai 200 mg/L - 25 mg/L N/A
Aiumínío Totai <0,0746 mg/L N/A 0,0746 mg/L VMP: 0,2 mg/L
Arsênío Totai <0,0004 mg/L N/A 0,0004 mg/L VMP: 0,01 mg/L
Bárlc Totai 0,0823 mg/L 5,091% 0,0013mg/L VMP: 0,7 mg/L
Cádmio Totai <0,0002 mg/L N/A 0,0002 mg/L VMP: 0,005 mg/L

Chumbo Total <0,0079 mg/L N/A 0,0079 mg/L VMP: 0,01 mg/L
Cioreto 20,9 mg/L 6,25 % 0,1 mg/L VMP: 250 mg/L

Ccilformes Termotoierantes
Ausência em

lOOmL
N/A N/A

Ausência em

lOOmL

C, atividade 547 pS/cm 4,6 % 0,1 pS/cm N/A

Croffio Totai <0,00006 mg/L N/A 0,00006 mg/L VMP: 0,05 mg/L
Demanda Bioquímica de Oxigênio
(DB05) 7 mg/L 25 % 3 mg/L N/A

Demanda Química de Oxigênio (DQO) 9,16 mg/L 11 % 3 mg/L N/A

E. Coli
Ausência em

lOOmL
N/A N/A

Ausência em
lOOmL

Fenóis Totais 1,4 pg/L N/A 1,0 pg/L N/A
Ferro Total 0,2539 mg/L 5,10% 0,0168 mg/L VMP: 0,3 mg/L
Nitrato (como N) < 0,23 mq/L N/A 0,23 mg/L VMP: 10,0 mg/L
Amônia (como NH3) 0,734 mg/L 15 % 0,015 mg/L VMP: 1,5 mg/L
PH 7,36 2,5 % 0 a 14 6,0 a 9,5
Sólidos Dissolvidos Totais 452 mg/L 11 % 1 mg/L VMP: 1000 mg/L
Sulfato Totai 44 mg/L 34% 2,0 mg/L VMP: 250 mg/L
TPH Totai <10,0Mg/L N/A 10,0 pg/L N/A
C6 <10,0 pg/L N/A 10,0 pg/L N/A
C7 <10,0 pg/L N/A 10,0 pg/L N/A

ca <10,0 pg/L N/A 10,0 pg/L N/A

Tommasi Analítica LTDA - CNP3; 04.485.521/0001-37. Av. Luciano da Neves 2016, Divino Espírito Santo, Vila Velha, ES,
CEP: 29107-010 - FONE: 27-3340 8200. www.tommasianalitica.com.br
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Análise Resultado Incerteza de
Medição

LQ Valor Referencial

09 <10,0 yg/L N/A 10,0 yg/L N/A
CIO <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
Cll <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
012 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
013 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
014 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
015 <5,0 yg/L N/A 5.0 yg/L N/A
016 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A

<5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
C'.., <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
019 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
020 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
021 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
022 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
023 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
024 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
025 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
026 <5,0 yq/L N/A 5,0 yg/L N/A
027 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
028 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
029 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
030 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
031 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A
032 <5,0 yg/L N/A 5,0 yg/L N/A

Legenda: VMP=Valor Máximo Permitido; MVP=Mniimo Valor Permitido; UFC=
de Quantificação; N/A^^Não se aplica.

CONTROLE DE QUALIDADE DO (S) ENSAIO (S)

Unidade Formadora de Colônia; NMPeNúmero Mais Provavei; LQ=Umite

Análise Recuperação Média

Alumínio Total 105,60%
Arsânio Total 123,50%
Bário Total 119,44%
Oádmío Total 81,36%
Chumbo Total 75,17%
Oromo Total 95,10%
Ferro Total 93,60%
CIO 84,04%
011 91,00%
012 92,04%
013 94,88%
014 96,88%
015 116,52%
016 125,92%

Tommasl Analítica LTDA - CNPJ: 04.485.521/0001-37. Av. Luciano da Neves 2016, Divino Espírito Santo, Viia Velha, ES,
CEP: 29107-010 - FONE: 27-3340 8200. www.tommasianalitlca.com.br
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Análise Recuperação Média

C17 126,76%
C18 130,84%
C19 129,08%
C20 131,32%

C21 128,84%
C22 130,16%
C23 128,48%
C24 130,20%
-^5 126,48%

6 126,36%
C27 126,28%
C28 140,88%

C29 121,84%
C30 121,80%
C31 119,88%
C32 122,96%

Branco de Método

Análise Resultado LQ

Cloreto <0,1 mg/L 0,1 mg/L
Demanda Química de Oxigênio (DQO) <3 mq/L 3 mg/L
Nitrato (como N) <0,23 mg/L 0,23 mg/L
Amônia (como NH3) <0,015 mg/L 0,015 mg/L
C6 <10,0 Mfl/L 10,0 pg/L
C7 <10,0 ms/L 10,0 pg/L
CS <10,0 pg/L 10,0 pg/L
C9 <10,0 M9/L 10,0 pg/L

<5,0 pg/L 5,0 pg/L

Jl <5,0 pq/L 5,0 pq/L
C12 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
C13 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
C14 <5,0 pg/L 5,0 pq/L
C15 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
C16 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
C17 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
C18 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
019 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
020 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
C21 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
022 <5,0 pq/L 5,0 pg/L
023 <5,0 pq/L 5,0 pq/L

C24 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
C25 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
026 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
027 <5,0 pg/L 5,0 pg/L

Tommasi Analítica LTDA - CNPJ; 04.485.521/0001-37. Av. Luciano da Neves 2016, Divino Espírito Santo, Vila Velha, ES,
CEP: 29107-010 - FONE; 27-3340 8200. www.tommaslanaiitica.com.br
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C28 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
C29 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
C30 <5,0 pq/L 5,0 pg/L
C31 <5,0 pg/L 5,0 pg/L
C32 <5,0 pq/L 5,0 pg/L

METODOLOGIA(S) UTILIZADA(S)

Alcalinídade Total - POP-FQ-052_ Anexo XXIX - Espectrofotometria
Cloreto - POP-FQ-052_ Anexo III - Espectrofotometria

Condutrlvídade: POP-ANL-009 Ensaio de Campo (Eletrométrico)
^ DBO - POP-FQ-033/Método Respirométrico Simplificado - OXITOP

-1 dqo - POP-FQ-052_ Anexo VII - Espectrofotometria

E. coií: SMEWW 9221 F

Fenóls Totais - POP PA 024 / USEPASW 846 - 9065
Metais: SMWW 3120B, USEPA 3015A, USEPA 3052 (POP-FQ-81)
Nitrato - POP-FQ-052_ Anexo XIII - Espectrofotometria
Nitrogênio Amonlacai - POP-FQ-052_ Anexo XXV - Espectrofotometria
NMP Coilformes Termotoierantes - SMWW, 2005, 21th - Method 9221 E2
pH - SMWW, 2005, 21th - 4500 B

Sólidos Dissolvidos - POP-FQ-052_ Anexo XXn - Condutividade
Sulfato Total - POP-FQ-052_ Anexo XVIII - Espectrofotometria
TPH - POP-CR-009/Cromatografla Gasosa Acoplada a Detector de Massas (GC/MS)

CONCLUSÃO (A opinião e Interpretação expressa abaixo não fa2em parte do escopo da acreditaçâo deste laboratório)

0(s) resultado(s) do(s) ensaio(s) ccnstante(s) na Portaria 518/2004 Ministério da Saúde encontra(m)-se em conformidade quando
comparado a esta.

AMOSTRAGEM

bndo a coleta é realizada pelo cliente o plano de amostragem é de responsabilidade do mesmo. Quando o Tommasl Analítica é
. Jponsávei pela coleta, o piano de amostragem é realizado no FO-ANL-074 baseado na Nrr-DICLA-057. Para a retirada das
amostras o Tommasi Analítica utillsa o "POP-ANL-OIÜ Procedimento de amostragem" e o "POP-ANL-011 Procedimento de
Amostragem em Poços de Monitoramento" baseados no Gula de Coleta e Preservação de amostras de água, CETESB - Companhia
de Saneamento Ambientai do Estado de Sâo Paulo, 1987, no Standard methods for the examination of water and wastewater, 21st.
ed., 2005 e na ABNT NBR 15847- Amostragem de águasubterrânea em poços de minitoramento - métodos de purga, 21/07/2010.
Para amostras de alimento o Tommasi AnalíÜca uüilza a INT-ANL-003 Instrução Técnica para Coletae Transporte de Alimentos.

Tommasi Analítica LTDA - CNPJ: 04.485.521/0001-37. Av. Luciano da Neves 2016, Divino Espírito Santo, Vila Velha, ES,
CEP: 29107-010 - FONE: 27-3340 8200. www.tommasianalltica.com.br
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Para as amostras ambientais, o Tommasi Analítica garante que todas as análises foram executadas dentro do prazo de validade de
cada parâmetro, de acordo com cada matriz, segundo: ABNT NBR 9898 - Preservação e Técnicas de Amostragem de Efluentes
líquidos e corpos receptores; ABNT NBR 10007 Amostragem de Resíduos Sólidos; Projeto CETESB - GTZ - Amostragem do solo
6300 (atualizado 11/1999); Projeto CETESB - GTZ - Preservação de amostras do solo 6310 (atualizado 11/1999) e Standard
methods for the examination oF water and wastewater, 21st. ed., 2005, quando todo o trâmite analítico (retirada de amostra,
transporte e análise) é de responsabilidade do Tommasi Analítica. Quando a coleta é de responsabilidade do interessado, caso haja
algum desvio, o cliente é imediatamente consultado sobre a disposição das amostras e a continuidade do processo analítico. Todos

dados brutos das análises estão à disposição para serem solicitados a qualquer momento pelo Interessado.

•NSAIO rRASCC/VOLOMl COLBIUDO PM8BRVMITS

PH P/V-50 mL Análise de Canço

Coo^ostos Orgânicos voláteis {VOC,

BTEX, Trihalomatanos

Vial de Headspace-2 x 20 mX. (sem

bolhas de ar)

Refrigeração, ácido
ascórbico se a amostra

apresentar cloro residualConçostos Semi-Voláteis (SVOC) Vidro Âmbar com batoque - IL

Nitrogênio Amoniacal P/V-30 mL
H2SO4 1:1 (pH < 2) e

refrigeração
DQO P/V-50 mL

Fenol (índice de Fenol) P/V-500 mL

Metais P/V (lavado ccxn HNOj 1:1)-1L HNO3 (pH < 2), refrigeração

Cloretos P/V-50 mL

Refrigeração

Condutividade especifica P/V-lOOmL

Sulfato P/V-100 mL

Alcalinidade P/V-200mL

Sólidos suspensos, totais, fixos e

voláteis
P/V-IL

Tommasi Analítica LTDA - CNPJ: 04.485.521/0001-37. Av. Luciano da Neves 2016, Divino Espirito Santo, Vila Velha, ES,
CEP: 29107-010 - FONE: 27-3340 8200. www.tommasianalitica.com.br
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EKSAIO TRASCO/VOLOMB COLETADO FItSSERVANTE

Nitrato P/V-30 mL

DBO5 P/V-IL

Coliformes Termotolerantes e Totais,

E, coli. Bactérias Heterotróficas

p/v (Esterilizado)-200 ml para cada
ensaio

Tiossulfato

P=polietileao/ V=vidro

ABRANGÊNCIA

0(s) resultado(s) se referem somente à(s) amostra(s ) analisada(s).
Este Relatório Analítico só pode ser reproduzido por Inteiro e sem nenhuma alteração.
A cadela de custódia está a disposição para ser solicitada a qualquer momento pelo Interessado.
Este Relatório Analítico está de acordo com a IN 02/2009 do lEMA.

Este Relatório Analítico cancela e substitui o de n° 10406/2011.

Ana Maria Campos
Responsável Técnico

CRQ 21 21300005

Tommasl Analítica LIDA - CNPJ: 04.485.521/0001-37. Av. Luciano da Neves 2016, Divino Espírito Santo, Vila Velha, ES,
CEP; 29107-010 - FONE: 27-3340 8200. www.tommasianalitica.com.br
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O CADEIA DE CUSTÓDIA
Tommasi

N° Proposta Comercial

Responsável pela Goleia ommasi Analítica

Cliente. ,
Cliente Assinatura do Coletor

Matriz- Água Bruia(AB); Agua Potáve(AP); Esgoto Bruto(EB); Sedimento (SE); Solo (SO); Água Sub (ASUB)
Água Salina (ASA); Agua Salobra (ASO), Esgoto Tratado (ET), Lodo (LO), Outro:

Condições Climáticas no momento da coleta: ( ) Chuva ( ) Sol fv) Nublado
Condições Climáticas nas últimas 48h anterior a coleta:(.^^ Chuva ( ) Sol { ) Nublado

Amostra; S Simples DComposta Obs: Xj

N« da

Amostra
Local de Coleta

O/* íTTC-

.L

Profund.:

/çw-^fA^c icen=

Profund;

XV^'liAP

Profund

Profund

Recebimento no laboratório: Data / hora: (
Data de inícios das análises: ( •yí'̂

Vi-X-

( /M
Legenda VA=Virtualmente ausentes, P=Presente

Data da

Coleta

h-

A'

V

Hora da

Coleta

O

V

Matriz

<•

'• / iff)n jV/tó
). Responsável_j__L_d> ^

Coordenadas (GPS)

xuf:' Cm\X- -Vv

C^tM

Responsável.
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V
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V
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rs

'r\

Vo

O
g
0
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o

Ass do cliente

FO-ANL-024
Rev; 13

Emissão: 07/07/2011

1/1

Reco(eta:í "i SIM

Ensaios Realizados em camoo:
Paraos demais parâmetros consultar a proposta comercial.

O

rsL

>

tr
r*

Obs W'A6aS> i* T-t Ck ^ ^y//

r-v cí /,.-vj I

orece^ento as aw«lrw sáo imedalamente armazenadas. respertarxJo as temperaturas exigiOas para cada ensaio (SMWW, 21 ed .2005). onde permanecem até omomento da realização do ensaio / OTommas. AnaWica garante que
iodas as anâtees foram executadas dentro do prazo de vaWade de cada parâmetro segundo aSMWW. 21 ed .2O0S eABNT N6R 9698. POP-ANL-OIO Pde Amostragem ePOP-ANL-009 Ensaros Realizados em Campo


	Phill1020137
	Phill1020144

